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Reposição da inflação
não basta. Metalúrgicos

exigem aumento real

Robinho foi o grande nome
do Santos e está se tornando

o grande nome do Brasileirão.

Aliás, é totalmente justa a
liderança do campeonato

assumida pelo peixe.

Não adianta o São Paulo
reclamar do juiz. É o time

mais indisciplinado do torneio.

Rodrigo foi o 12º jogador do
tricolor expulso desde o

início da disputa.

O Palmeiras bateu o recor-
de. Ficou apenas 7 minutos

em primeiro lugar.

Bem feito, porque a partida
do verdão contra o Atlético-

MG foi de dar raiva.

Devagar, devagar, o Corin-
thians está acertando o time

e subindo na classificação.

Quem deve ser titular: Jô
ou Marcelo Ramos? O

menino fez os dois contra a Ponte...

O São Caetano venceu
porque não teve medo de

jogar fora de casa e foi para cima
do Vitória.

Amanhã, a Seleção Brasi-
leira enfrenta o Haiti, com

transmissão ao vivo às 16h20.

Cartola é tudo igual. Di-
rigentes do Milan não

liberaram Cafu, Kaká e Dida para
a partida.

Eles eram obrigados a
liberar por ser amistoso

oficial e autorizado pela Fifa. Vai
ficar de graça?

Schumacher não se tor-
na campeão agora se

Rubinho ganhar dele a
próxima prova. Alguém bota fé
nisso?

A delegação brasileira é com-
posta de 246 atletas (124 homens e
122 mulheres) e só não é a maior
da história porque, por incrível que
pareça, futebol e basquete mascu-
linos não se classificaram. Juntos,
levariam mais 30 jogadores.

No total, 202 países disputam
as Olimpíadas, reunindo 10.500 atle-
tas em 16 dias de provas (até 29 de
agosto). Estima-se que 4 bilhões de
pessoas assistirão os jogos, in-
cluindo os telespectores.

Os esportistas brasileiros es-
tão dentro das expectativas nesses
primeiros dias. A equipe de ginásti-
ca feminina foi muito bem em sua
estréia e terminou no 9º lugar. Per-
deu para a Austrália por apenas
0,074 ponto. Se vencesse, ia para a
final.

O judô brasileiro manteve a tradição de há 20 anos
subir ao pódio olímpico e conquistou ontem a primeira medalha.

A façanha coube a Leandro Guilheiro (foto ao lado), que
arrebatou o bronze na categoria leve, até 73 kg.
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Para compensar, Daiane dos
Santos (solo) está entre as oito
finalistas por aparelhos na próxima
segunda-feira; Daniele Hypólito e
Camila Comin disputam quinta-fei-
ra a final individual geral com outras
22 ginastas.

O tênis foi muito mal. Saretta
perdeu na estréia e Guga foi derro-
tado ontem em sua primeira parti-
da. No judô, Henrique Guimarães,
bronze nas Olimpíadas de Barcelo-
na, já está fora, junto com quase
todo o resto da equipe. O tênis de
mesa também.

Scheidt, como sempre, está
bem no iatismo. O vôlei masculino
também, apesar da pedreira que
tem hoje, a Itália. As meninas do vôlei
vão bem e as do handebol são uma
boa surpresa. O masculino perdeu

por apenas um ponto para a po-
derosa Hungria. O basquete fe-
minino deu um susto ontem, mas
se recuperou a tempo e conquis-
tou a segunda vitória ao derrotar
Grécia.

As quatro duplas brasileiras
no vôlei de praia, todas com
chances de medalha, estrearam
com vitórias fáceis. Afundamos
na natação e o boxe enfrenta
muitas dificuldades. No tiro e no
ciclismo já estamos fora.

É isso. Nossos atletas estão
fazendo o máximo que podem e
conquistando os lugares que as
circunstâncias permitem. Não se
deve esperar por salvadores da
pátria. A expectativa exagerada de
vitórias produz profundas decep-
ções que poderiam ser evitadas.
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A Cooperativa Habitacional do Sindi-
cato lhe oferece a oportunidade de fugir
do aluguel e morar no que é seu.

Já estão em andamento as inscri-
ções dos apartamentos do terceiro bloco
do Villas de Espanha, conjunto que a Co-
operativa ergue em parceria com a Cons-
trutora Goldfarb, na Av. Humberto de
Alencar Castelo Branco, 1.300, Parque
dos Pássaros, em São Bernardo.

São apartamentos de dois dormitó-
rios com amplo closet, muito lazer e qua-
lidade de vida. O conjunto tem quadra

poliesportiva, salão de festas, salão de
jogos, playground, churraqueiras, bosque
e pista de cooper.

O conjunto terá seis blocos. O pri-
meiro (foto) está quase todo erguido e
será entregue em maio do ano que vem.
A construção do segundo bloco também
já começou e o prazo de entrega é julho
de 2005.

Informações e inscrições no primei-
ro andar da Sede do Sindicato, de segun-
da a sexta-feira, das 10h às 18h. O tele-
fone é 4128-4200, ramal 4281.

O principal motivo é participar de uma das mais
organizadas e combativas categorias do País. Outro
motivo é que o Sindicato oferece a você e à sua
família milhares de serviços. Quer mais um?
Começou uma nova campanha de sindicalização e
metalúrgico que fica sócio do Sindicato merece
reconhecimento. E o trabalhador que trouxer um
companheiro para se associar também merece. Por
isso, a campanha de sindicalização vai sortear 20
prêmios no valor de até R$ 500,00. Quando a
equipe de sindicalização for na fábrica em que você
trabalha, não perca a oportunidade de se tornar
associado. Você só tem a ganhar.

Reunião de mobilização amanhã, 18h, na Sede

Motivos você tem de sobra
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   Departamento de Formação
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Festa dos chavistas em frente ao palácio Miraflores na madrugada de segunda
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As Metas do Milênio foram ob-
jeto de debate promovido na sema-
na passada pelo Sindicato que,
mais uma vez, demonstrou preocu-
pação com o futuro do País e da
região. Educação básica de quali-
dade para todos é uma das metas
a ser atingida nos próximos anos.

A mesa sobre o tema contou
com a participação do ministro Tarso
Genro. Ele esclareceu as priorida-
des do governo federal no campo
da educação, relacionando-as à
estratégia de desenvolvimento que
está sendo implementada no Bra-
sil.

Entre as prioridades, destacou
a importância da qualificação profis-
sional, sinalizando o empenho do
governo em fortalecer o ensino mé-
dio, ampliando a oferta de vagas e
assegurando aos estudantes a pos-
sibilidade de ensino profissionali-
zante.

Reparo
Com esta medida, o governo

recoloca a qualificação profissional
como parte integrante da política
educacional  e repara um equívoco
cometido no governo anterior que,
além de separar o ensino profis-
sionalizante da educação geral, rea-
lizou um verdadeiro desmonte das
escolas técnicas de nível médio.

Mas ainda há questões funda-
mentais a serem resolvidas nesta
área. Uma delas diz respeito à ne-
cessidade de articular elevação de
escolaridade e  qualificação profis-
sional na EJA (Educação de Jovens
e Adultos), onde se concentra gran-
de parte da população excluída.
Neste campo, são poucas as ini-
ciativas consistentes desenvolvidas
pelos governos municipais. Algu-
mas delas são realmente inovado-
ras, vinculando a experiência de
ensino à inclusão social.

Temperatura alta
O horário eleitoral começa hoje no
rádio e na televisão e vai durar 20
dias.

Mudanças
Aliados de Quércia (PMDB)
assumiram a campanha de
Erundina (PSB)  em São Paulo.

Na mão
O PSDB e Serra queriam
federalizar a eleição mas ficaram
sem discurso depois que o País
retomou o crescimento
econômico.

Apelando
Alckmin reclamou da estratégia do
PT de federalizar as eleições
alegando que o momento é de
escolher quem vai administrar as
cidades.

Não é meu, não!
Maluf deve passar o período
eleitoral se defendendo das
acusações de depósitos ilegais no
exterior.

Para cima
Em cadeia nacional, Lula disse
que o governo vai ficar atento e
vigilante para manter a linha de
recuperação econômica
sustentável.

Será?
O Conselho de Ética da Câmara
Federal quer que os candidatos
incorporem nas propagandas o
eslogam Quem compra voto não
merece ser votado.

Boa notícia
O 13º vai injetar R$ 41 bilhões na
economia neste ano, 5,6% a mais
que no ano passado.

Olha o prazo!
Começou ontem e se estende até
30 de novembro o período para os
contribuintes que receberam até
R$ 12.696,00 entregarem a
declaração de isento.

Saindo na frente
A GM lançou o primeiro automóvel
brasileiro que roda com gás
natural e com álcool e gasolina em
qualquer proporção.

Por ampla maioria, o
povo venezuelano decidiu
manter Hugo Chávez na
presidência.  Ele conquis-
tou 58,25% dos votos do
plebiscito realizado do-
mingo, contra 41,74%
obtidos pela oposição.
Foram 4.991.483 votos
favoráveis a Chávez, con-
tra 3.576.517 que pediam
sua saída do cargo.

Apesar de todo o pe-
ríodo que antecedeu a
eleição ter transcorrido na mais ab-
soluta democracia, sem qualquer
pressão do governo contra seus
opositores, logo após a abertura das
urnas os anti-chavistas reclamavam
de fraude.

O argumento não tem o menor
sentido pois a vitória foi reconheci-
da ontem mesmo pela OEA e ob-
servadores estrangeiros.

Quase ao mesmo tempo, as
emissoras de TV privadas, que fi-
zeram campanha aberta para a opo-
sição, começavam a abrir seus mi-
crofones para os líderes  anti-
Cháves, em uma aberta pregação

A Justiça está reconhecendo o
direito dos poupadores com conta
em janeiro de 1989 a terem de volta
uma correção de 20,36%, por con-
ta do Plano Verão que confiscou
parte dos rendimentos.

A inflação apurada nesse mês
foi de 42,72%, enquanto a correção
determinada pelo plano ficou de
22,35%.

Isso porque o Plano Verão de-
terminou que as poupanças fossem
atualizadas com base no rendimen-
to acumulado da Letra Financeira
do Tesouro e não mais pelo IPC -
Índice de Preços ao Consumidor.

Tem direito à correção todas as
pessoas que tinham poupança com

golpista.
Já uma multidão de partidários

do presidente gritava sem parar as
palavras de ordem “Uh, ah! Chá-vez
no se vá!” e “Fora esquálidos!” Des-
de o horário oficial do encerramen-
to da votação, grupos de cha-vistas
vindos de várias partes da cidade co-
meçaram a tomar as ruas do cen-
tro velho de Caracas.

Resistência ao neoliberalismo
Quase todos contavam histó-

rias de longa permanência nas filas
de votação, espera que em alguns
casos se estendeu até as 2h30 da

manhã, quando o último
voto foi registrado.

Margarita López-Maya,
a cientista política de maior
peso na Venezuela e pro-
fessora da Universidade
Central, disse que o resul-
tado do plebiscito dá uma
base mais sólida e estável
para a continuidade do pro-
cesso de mudanças em
curso e que Chávez está le-
gitimado para concorrer a
mais uma eleição.

Segundo ela, a  vitória fortale-
cerá a resistência ao neolibe-
ralismo, aos modelos de ajuste e às
democracias formais que predomi-
nam na América Latina. “Traz espe-
ranças para outras organizações
sociais e políticas que lutam para
alcançar o poder nacional. Essas
vitórias sempre são contagiosas”,
analisou.

No entanto, a professa lembra
que as eleições norte-americanas
de novembro vão condicionar muito
a luta na região. “Se Bush ganhar, o
resultado do plebiscito poderá sig-
nificar uma vitória de Pirro”, afirmou.
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aniversário entre 1º e 15 de feverei-
ro de 1989, mesmo que elas este-
jam desativadas. Ao todo, são 50
milhões de pessoas com direito à
correção, a maior parte formada por

Os interessados em verifi-
car se têm direito ou não à cor-
reção e qual seu valor devem
procurar o Departamento Jurídi-
co às quartas-feiras das 9h às
11h e às quintas feiras das 16h
às 18h.

Leve cópia simples do RG,

pequenos poupadores.
Como a correção vale também

para as contas de espólio, de pes-
soas já falecidas, os herdeiros tam-
bém têm direito.
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CIC, comprovante de residência
e os extratos de janeiro e feve-
reiro de 1989.

Quem não tem mais os ex-
tratos deve pedir na agência o
microfilme do saldo da poupan-
ça de janeiro e fevereiro de 1989,
com carimbo e visto do banco.

Os dois grupos
patronais que até então
pareciam mais dispos-
tos a negociar, Anfavea
e Sindipeças, começa-
ram a enrolação.

Depois de duas
rodadas de negociação
as montadoras sequer
apresentaram um nú-
mero de aumento real
e limitaram as conver-
sas sobre reposição
salarial. Vale lembrar que a reposi-
ção está garantida automaticamen-
te neste ano e corresponde a um
período de 11 meses, que vai de
outubro do ano passado (mês que
o reajuste foi aplicado) a agosto des-
te ano.

Já com o Sindipe-
ças, até agora nada so-
bre reposição, muito
menos sobre aumento
real. “Aumento real de
salário é o ponto forte da
campanha deste ano”,
lembrou o presidente do
Sindicato, José Lopez
Feijóo (foto).

Segundo ele, es-
ses dois setores vem
registrando crescimen-

to expressivo neste ano e, portan-
to, não há motivo para a enrolação.
“Queremos encerrar a campanha
antes da data-base (1º de setem-
bro) e a saída é a mobilização e
pressão nesses e nos demais gru-
pos”, afirmou.

Enrolação
O presidente do Sindicato se

refere aos Grupos 9, 10 e Fundição
que até agora não estabeleceram
uma agenda de negociações com
a Federação Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT (FEM).

Sindicatos nas cidades do in-
terior que mais concentram fábricas
destes setores começam a fazer
manifestações contra a má-vonta-
de patronal.

“Por tudo isto é importante a
participação da companheirada na
reunião de mobilização de amanhã
para definir nossas estratégias de
luta”, comentou Feijóo.

A reunião de mobilização co-
meça às 18h, na Sede do Sindica-
to, em São Bernardo.
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Depois de greve de seis dias,
com parada total da produção na
semana passada, os trabalhado-
res na Ford de Camaçari, na
Bahia, conquistaram a redução
da jornada para 42 horas sema-
nais.

A empresa também assu-
miu compromisso de negociar a
implantação da jornada de 40
horas, reivindicação inicial dos
companheiros.

Antes dessa luta, eles traba-
lhavam 44 horas semanais, com
jornada de segunda a sexta-fei-
ra. Agora vão trabalhar em jorna-
da menor e alternada de dois sá-
bados mensais.

A forte mobilização fez com
que a empresa aceitasse nego-
ciar a redução da jornada mesmo
tendo entrado com ação no TRT
pedindo o julgamento da greve.

Esse desfecho da mobiliza-

ção dos companheiros em Cama-
çari foi comemorado pelos traba-
lhadores nas outras plantas da
Ford. “Essa redução de diferen-
ças de jornadas e salários nos
aponta para o contrato coletivo
de trabalho, uma antiga reivindi-
cação dos trabalhadores de to-
das as montadoras”, lembrou o
coordenador do SUR na Ford,
João Cayres.

Ele destacou a combatitivi-
dade do pessoal na Ford da plan-
ta de Camaçari, que ainda não
tem três anos de operação.“Já no
ano passado eles tiveram mais de
32% de reajuste salarial por conta
de outras lutas”, afirmou.

João Cayres disse que a gre-
ve mostra como é equivocada a
política das montadoras de cons-
truir plantas no interior do País para
pagar salários menores para jor-
nadas maiores.
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A Textilcooper, uma das coope-
rativas de produção apoiadas pelo
Sindicato, expõe e vende seus co-
bertores e mantas na portaria cen-
tral da Mercedes hoje e amanhã.
Aproveite a oportunidade para com-
prar produtos de qualidade e a pre-
ços de fábrica.

Hoje é dia de eleição de CIPA
na Papaiz, em Diadema, e o Sindi-
cato apóia seis candidatos compro-
metidos com a luta por melhores
condições de trabalho. São eles:

Daniela de Lima, a Dani Cele-
bridade; João Batista Antonio, o Seu
Barriga; Ananias Gomes de Olivei-
ra, o Bahia; Adonias Ferreira
Almeida, o Paraíba; Plácido de Oli-
veira e Valdemir Dias da Silva, o São
Paulino.
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